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GPS, sensores, computadores de bor-
do e conectividade transformaram os 
tratores em equipamentos capazes de 
executar operações com altíssimo nível 
de precisão, reduzindo desperdícios e 
aumentando a eficiência operacional.

Agora, tecnologias como piloto au-
tomático, gerenciamento inteligente 
de manobras, controle automatizado 
de implementos, telemetria e monito-
ramento remoto fazem parte da rotina 
de muitos produtores rurais. Além de 
aumentar a produtividade, essas solu-
ções contribuem diretamente na redu-
ção de custos operacionais e impactos 
ambientais.

Os benefícios são percebidos de 
forma prática no dia a dia das opera-
ções agrícolas. Sistemas inteligentes 
de transmissão, por exemplo, ajustam 
automaticamente a rotação do motor 
conforme a carga exigida, mantendo a 
velocidade constante de trabalho com 
menor consumo de combustível e me-
nor desgaste dos componentes.

Da mesma forma, soluções automá-
ticas de manobra e controle de imple-
mentos ajudam a reduzir o tempo ope-
racional, aumentam a eficiência nas 
cabeceiras e diminuem a compactação 
do solo. O operador passa a trabalhar 
com mais precisão, conforto e seguran-
ça, mantendo foco total na operação.

A conectividade também se tornou 
peça-chave no campo. Plataformas di-
gitais permitem planejar atividades, 
enviar ordens de trabalho diretamente 
para as máquinas, acompanhar a exe-
cução em tempo quase real e analisar 
indicadores de desempenho de toda 
a operação agrícola. Esse avanço tec-
nológico está diretamente ligado às 
principais demandas do produtor rural 
moderno: produzir mais, reduzir custos 
e tornar a atividade mais sustentável.

Na prática, os resultados são expres-
sivos. Em operações de plantio, tec-
nologias embarcadas podem reduzir 
desperdícios de sementes e fertilizan-
tes, otimizar o consumo de combustí-
vel e diminuir custos com manutenção 
e mão de obra. Além disso, recursos 
que melhoram a qualidade do plan-
tio, como controle de profundidade, 
singulação de sementes e redução de 
sobreposição, contribuem para maior 
uniformidade da lavoura e aumento de 
produtividade.

O futuro aponta para máquinas ain-
da mais inteligentes. Inteligência arti-
ficial, sensores avançados, automação, 
autonomia operacional e combustíveis 
alternativos, como etanol, biodiesel, 
biometano e soluções elétricas, devem 
acelerar uma nova transformação no 
agro.

Por décadas, os tratores foram vistos 
apenas como máquinas de força bruta 
no campo. Hoje, porém, eles se trans-
formaram em verdadeiras platafor-
mas tecnológicas capazes de conectar 
produtividade, eficiência operacional, 
sustentabilidade e gestão de dados em 
uma única operação.

A evolução dos tratores acompanha 
a própria transformação da agricultura. 
No fim do século XIX, os primeiros mo-
delos movidos a vapor eram imensos, 
pesados e pouco eficientes. Seu uso 
era restrito a grandes propriedades 

artigo

devido ao alto consumo de energia e à 
dificuldade operacional.

No início do século XX, a chegada dos 
motores a combustão trouxe uma mu-
dança significativa. Os equipamentos 
ficaram mais compactos, acessíveis e 
eficientes, ampliando o acesso à meca-
nização agrícola. Já a popularização dos 
motores a diesel consolidou um novo 
patamar de potência, confiabilidade 
e durabilidade, permitindo operações 
mais intensas e maior rendimento no 
campo.

Outro marco importante ocorreu 
com o desenvolvimento do sistema de 
engate de três pontos, criado pelo en-
genheiro irlandês Harry Ferguson, tec-
nologia que revolucionou a interação 
entre tratores e implementos agrícolas 
e abriu caminho para operações mais 
eficientes e versáteis.

Com o passar das décadas, a evolu-
ção deixou de estar focada apenas em 
potência e passou a incorporar fatores 
como conforto, segurança e ergono-
mia. Cabines fechadas, ar-condicio-
nado, isolamento acústico e sistemas 
hidráulicos mais eficientes mudaram 
completamente a experiência do ope-
rador, especialmente em jornadas lon-
gas de trabalho.

Mais recentemente, a agricultura de 
precisão acelerou uma nova revolução. 

Como a evolução das máquinas 
transformou o campo brasileiro

Arquivo pessoal

Lucas Zanetti
Gerente de Marketing de 

Produto da Massey Ferguson

DIA DO
AGRICULTOR
Energia que valoriza
quem faz o campo crescer.
Neste Dia do Agricultor, a ILCABRAN
homenageia quem planta o futuro do
Brasil. Com energia solar, sua
propriedade reduz custos, ganha
autonomia e produz com mais eficiência.

Redução na conta de energia

Mais previsibilidade para a produção

Solução limpa e sustentável

Investimento seguro para a
propriedade

Fale com a ILCABRAN

(19) 3671-1227

www.ilcabran.com.br
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Jabuticaba é tema de evento especial 
promovido pela OAB em Casa Branca

Programação abordou o potencial econômico, turístico e gastronômico da fruta, 
além de questões ligadas ao meio ambiente e à legislação

JCB Agro/Ary Molinari
A Comissão do Meio Ambiente da 

90ª Subseção da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) de Casa Branca pro-
moveu o evento intitulado “Do Cultivo 
à Legislação”. A iniciativa foi realizada 
no dia 10 de junho e reuniu palestras 
sobre questões ambientais, legislação 
aplicada ao meio rural e o potencial 
econômico da jabuticaba.

A programação teve início com a pa-
lestra do empresário Luís Gustavo, do 
empreendimento Seu Pé de Jabuticaba, 
que apresentou um panorama sobre a 
importância do fruto para o turismo, a 
cultura e o agronegócio local. Ele tam-
bém ressaltou o reconhecimento con-
quistado por Casa Branca em âmbito 
nacional, especialmente por meio do 
Festival Gastronômico da Jabuticaba, 
realizado anualmente em setembro.

Durante sua apresentação, Luís Gus-
tavo destacou pesquisas desenvolvi-
das em parceria com universidades e 
experimentos gastronômicos que bus-
cam ampliar o aproveitamento da fruta 
e diversificar os produtos derivados. 
“Casa Branca é a maior produtora de 
jabuticaba do Estado de São Paulo e a 
segunda maior do país. Estamos muito 
à frente de outros festivais gastronômi-

Iniciativa: evento foi promovido pela Comissão do Meio Ambiente da 90ª Subseção da OAB

Potencial: Casa Branca é referência nacio-
nal na produção de vários produtos deriva-
dos da jabuticaba

cos realizados no Brasil e hoje conse-
guimos destaque com diversos produ-
tos, como o vinho, o licor fino premium 
de jabuticaba Sabará e a aguardente de 
jabuticaba”, observou.

LEGISLAÇÃO E 
GESTÃO AMBIENTAL

O evento também contou com a par-
ticipação da advogada Juliana Borsari, 

especialista em Direito Ambiental e 
Agrário. Em sua palestra, ela abordou 
temas relacionados à gestão ambiental 
nas propriedades rurais, à Lei Geral do 
Licenciamento Ambiental e às princi-
pais exigências legais que demandam 
atenção dos produtores rurais.

Segundo a especialista, o acompa-
nhamento de profissionais da área 
jurídica é fundamental para garantir a 

regularidade das atividades rurais e au-
xiliar os produtores diante das constan-
tes mudanças na legislação ambiental.

A iniciativa da 90ª OAB buscou apro-
ximar produtores, profissionais do Di-
reito e a comunidade, promovendo o 
debate sobre desenvolvimento susten-
tável e valorizando uma das principais 
vocações econômicas e turísticas de 
Casa Branca. [Fonte: JCB Regional]
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Programa traz ampliação dos recursos, redução das taxas de juros e incentivo aos investimentos, à produtividade e à sustentabilidade

Sicredi Dexis projeta liberar 
R$ 4 bilhões no Plano Safra

Divulgação/Engenho da Notícia

Com mais recursos e condições de fi-
nanciamento mais favoráveis, o Plano 
Safra 2026/2027 foi apresentado pelo 
governo federal para fortalecer o agro-
negócio. Com vigência entre 1º de julho 
e 30 de junho de 2027, o programa traz 
ampliação dos recursos, redução das ta-
xas de juros e incentivo aos investimen-
tos, à produtividade e à sustentabilidade. 
Nas principais modalidades de custeio e 
investimento, as taxas foram reduzidas 
entre 0,5 e 1,5 ponto percentual.

Para a agricultura empresarial, foram 
anunciados R$ 525,1 bilhões, aumento 
de quase 2% em relação ao ciclo anterior. 
O destaque é a alta de 38% nos recursos 
destinados a investimentos, que passa-
ram de R$ 101,5 bilhões para R$ 140,2 
bilhões, impulsionando áreas como ar-
mazenagem, irrigação, inovação e aqui-
sição de máquinas. Já para o custeio, fo-
ram destinados R$ 384,9 bilhões.

No Pronamp (Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor Rural) serão 
disponibilizados R$ 72,6 bilhões, com 
taxa máxima de juros de 9% ao ano, ante 
os 10% da safra passada. Já a agricultura 
familiar contará com R$ 85,2 bilhões por 
meio do Pronaf (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar), 

valor 9% superior ao ciclo anterior, além 
da redução das taxas nas linhas prioritá-
rias, que variam de 1% a 7,5% ao ano.

SUSTENTABILIDADE
Mais uma vez, o governo federal in-

centiva a adoção de boas práticas am-
bientais e o aumento da produtividade. 
Os produtores poderão obter redução de 
até 1 ponto percentual nas operações de 
custeio, sendo até 0,5 ponto percentual 

Vitor Pasquini: “Ao contratar o crédito com antecedência, o produtor alinha o fluxo de recursos 
ao calendário produtivo, evitando imprevistos no fluxo de caixa.”

para propriedades com o Cadastro Am-
biental Rural (CAR) regularizado e mais 
0,5 ponto para aqueles que adotarem 
práticas sustentáveis.

 
PROJEÇÃO 

Para este ciclo, a Sicredi Dexis projeta 
liberar R$ 4 bilhões em operações de 
custeio, investimento, comercialização, 
industrialização, Cédula de Produto Ru-
ral (CPR) e soluções de proteção de risco, 

como instrumentos cambiais.
O gerente de Desenvolvimento Agro da 

cooperativa, Vitor Pasquini, orienta os pro-
dutores a antecipar as solicitações de crédi-
to, já que algumas linhas costumam se esgo-
tar em poucos dias. As operações de custeio 
para as culturas de soja e milho estão entre 
as mais demandadas. No caso dos investi-
mentos, as linhas voltadas à modernização 
da atividade, como aquisição de máquinas 
e implantação de projetos que aumentem 
a produtividade, são as mais procuradas. 
“Ao contratar o crédito com antecedência, 
o produtor alinha o fluxo de recursos ao ca-
lendário produtivo, evitando imprevistos no 
fluxo de caixa”, afirmou.

ATENDIMENTO
O produtor deve manter o cadastro atu-

alizado e procurar uma das 114 agências 
da Sicredi Dexis no Paraná e em São Paulo 
para verificar suas necessidades de cré-
dito. A cooperativa está preparada para 
atender à demanda dos produtores, com 
equipes capacitadas, processos estrutu-
rados e orientação personalizada aos as-
sociados. Além do crédito rural, a institui-
ção oferece soluções como seguro rural, 
seguro para máquinas e equipamentos, 
cartões, investimentos e consórcios.
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Café e gastronomia são temas de 
festival em Águas da Prata

Entre os dias 24 e 26 de julho, moradores e turistas poderão desfrutar programação
que combina sabores, cultura, história e entretenimento

Reprodução/Prefeitura de Águas da Prata
Águas da Prata receberá, entre os dias 

24 e 26 de julho, a primeira edição do 
Festival do Café e Gastronomia, even-
to que promete transformar a estância 
hidromineral em um grande palco para 
a valorização da produção local, da gas-
tronomia regional e das manifestações 
culturais. A programação reunirá cafés 
especiais, vinhos, artesanato, atrações 
musicais e experiências voltadas ao turis-
mo, com expectativa de atrair moradores 
e visitantes de diversas cidades da região.

Inspirado em grandes festivais gas-
tronômicos do país, mas com foco na 
identidade pratense, o evento aposta no 
protagonismo dos produtores, empreen-
dedores e artistas locais para fortalecer o 
turismo, movimentar a economia e con-
solidar Águas da Prata como destino de 
experiências ligadas ao café, à cultura e à 
gastronomia.

Durante três dias, o centro da cidade re-
ceberá uma estrutura especialmente pre-
parada para o festival, com tendas, espa-
ços de convivência, áreas gastronômicas e 
palco para apresentações culturais. A pro-
posta é oferecer ao público uma experiên-
cia que combine sabores, aromas, história 
e entretenimento em um dos cenários 
mais tradicionais da região.

Águas da Prata: Festival do Café e Gastronomia promete atrair grande público 

Entre os destaques estarão cafés es-
peciais produzidos na região, incluindo 
rótulos premiados, além de vinhos das 
vinícolas Casa Lerosa e Três Batalhas. O 
festival também abrirá espaço para pro-
dutores rurais, artesãos e empreendedo-
res locais, que poderão apresentar seus 
produtos diretamente ao público.

A valorização dos negócios locais é um 
dos principais pilares do evento. A orga-
nização pretende priorizar a participação 
de expositores, atrações e iniciativas liga-
das ao município, ampliando a visibilida-

de dos empreendedores e fortalecendo 
a economia criativa de Águas da Prata. 
Os visitantes poderão conhecer uma ex-
posição itinerante do tradicional Museu 
do Café. A mostra apresentará parte da 
trajetória de um dos produtos mais im-
portantes para a formação econômica, 
social e cultural do interior paulista, ofe-
recendo uma imersão na história da ca-
feicultura.

ATRAÇÕES
A programação cultural também ocu-

pará papel de destaque durante o festi-
val. A organização prevê apresentações 
musicais distribuídas ao longo dos três 
dias, com repertório voltado a estilos 
como jazz, música clássica e folk, crian-
do uma atmosfera compatível com a 
proposta do evento. Outras atrações 
ainda serão divulgadas nas próximas 
semanas. A expectativa dos organiza-
dores é transformar a iniciativa em um 
dos principais eventos turísticos e cul-
turais do calendário regional, amplian-
do o fluxo de visitantes e fortalecendo 
a imagem de Águas da Prata como des-
tino voltado ao turismo de experiência. 
Os detalhes da programação, exposito-
res e atrações poderão ser acompanha-
dos por meio das redes sociais oficiais 
do evento.

ORGANIZAÇÃO
O Festival do Café e Gastronomia de 

Águas da Prata é realizado pela Prefeitura 
de Águas da Prata, Prata Rural, Associar-
te, Associação Comercial e Empresarial 
de São João da Boa Vista (ACE), Conselho 
Municipal de Turismo (Comtur), Rede-
signGráfico, Prata Expedições e Vereda 
Cultural, com apoio do Sebrae-SP, Região 
de Pinhal e Região Vulcânica.
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Importância: agricultor desempenha papel essencial na produção de alimentos e no desenvolvimento econômico do país

Comemorada em 28 de julho, data é um momento de reflexão sobre a importância do campo
para o desenvolvimento do Brasil e para a segurança alimentar da população

Dia do Agricultor: a força que alimenta o 
Brasil e impulsiona a economia nacional

Reprodução/Getty Images
Celebrado em 28 de julho, o Dia do 

Agricultor homenageia homens e mu-
lheres que dedicam suas vidas ao culti-
vo da terra e à produção de alimentos, 
matérias-primas e riquezas que movi-
mentam a economia brasileira. A data 
também é um momento de reflexão 
sobre a importância do campo para o 
desenvolvimento do Brasil e para a se-
gurança alimentar da população.

A comemoração foi instituída em 
1960, por meio do Decreto nº 48.630, 
assinado pelo então presidente Jus-
celino Kubitschek, em referência ao 
centenário da criação do Ministério da 
Agricultura, fundado em 28 de julho 
de 1860 pelo imperador Dom Pedro II. 
Desde então, a data passou a reconhe-
cer a relevância dos agricultores para 
o crescimento econômico e social do 
Brasil.

Ao longo das últimas décadas, a agri-
cultura brasileira passou por uma pro-
funda transformação. O que antes era 
uma atividade baseada principalmente 
em técnicas tradicionais tornou-se um 
dos setores mais modernos e compe-
titivos do mundo, incorporando tecno-
logia, pesquisa científica, mecanização, 
biotecnologia e práticas de sustentabi-
lidade.

Apesar dos avanços tecnológicos, o 

protagonismo continua sendo do agri-
cultor. É ele quem enfrenta diariamente 
desafios como as condições climáticas, 
oscilações de mercado, custos de pro-
dução, logística e questões ambientais 
para garantir o abastecimento interno 
e a presença dos produtos brasileiros 
nos mercados internacionais.

ALIMENTAÇÃO E ECONOMIA
O papel do agricultor vai muito além 

da produção de alimentos. O setor 
agropecuário é um dos principais mo-
tores da economia nacional, sendo res-
ponsável pela geração de empregos, 
renda e divisas para o país.

Segundo dados do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
o Brasil registrou em 2025 uma safra 
recorde de 346,1 milhões de tonela-
das de cereais, leguminosas e oleagi-
nosas, representando um crescimento 
de 18,2% em relação ao ano anterior. 
A área colhida também alcançou níveis 
históricos, chegando a 81,6 milhões de 
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Agricultura: Brasil é apontado como um dos países com maior potencial para ampliar a produção de alimentos nas próximas décadas

hectares. Entre os principais produtos 
estão a soja, o milho e o arroz, culturas 
fundamentais para o abastecimento in-
terno e para as exportações brasileiras. 

A soja, principal produto agrícola 
do país, atingiu uma produção esti-
mada de 166,1 milhões de toneladas, 
enquanto o milho chegou a 141,7 mi-
lhões de toneladas, ambos registrando 
recordes históricos. O algodão também 
apresentou desempenho expressivo, 
com produção estimada em 9,9 mi-
lhões de toneladas. 

O agronegócio também exerce papel 
fundamental na balança comercial bra-
sileira. De acordo com o Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA), o setor 
reúne atividades que englobam desde 
o fornecimento de insumos e a produ-
ção agropecuária até o processamento 
e a distribuição dos produtos ao consu-
midor final, constituindo uma das prin-
cipais bases econômicas do país. 

SÃO PAULO E A 
FORÇA DO AGRO

No Estado de São Paulo, a agricultura 
possui relevância histórica e econômi-
ca. Dados da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento (SAA) apontam que o 
agronegócio paulista responde por par-
cela significativa das exportações esta-
duais, destacando-se principalmente 
nas cadeias da cana-de-açúcar, do café, 
das frutas, do amendoim, da carne e 
dos produtos florestais.

O Estado também se destaca pela 
diversidade produtiva e pela forte pre-
sença de pequenas e médias proprie-
dades rurais, além de importantes po-
los agrícolas espalhados pelo interior 
paulista. Cidades como São João da 

Boa Vista, Vargem Grande do Sul, São 
Sebastião da Grama, Divinolândia, São 
José do Rio Pardo, Casa Branca, Itobi, 
Espírito Santo do Pinhal, Aguaí, e Águas 
da Prata, por exemplo, possuem forte 
tradição na produção de café, batata, 
cana-de-açúcar, frutas e outras culturas 
que contribuem diretamente para o de-
senvolvimento regional.

Além da produção, o campo paulista 
tem investido cada vez mais em inova-
ção, sustentabilidade e agregação de 
valor aos produtos, fortalecendo ca-
deias produtivas e ampliando oportu-
nidades para produtores e empreende-
dores rurais.

DESAFIOS E FUTURO
Embora apresente números expres-

sivos, a agricultura brasileira ainda en-
frenta diversos desafios. As mudanças 
climáticas, a necessidade de ampliar a 
produção de forma sustentável, a su-
cessão familiar no campo e a busca por 
maior eficiência logística estão entre os 
principais temas discutidos pelo setor.

Ao mesmo tempo, o Brasil é apon-
tado como um dos países com maior 
potencial para ampliar a produção de 
alimentos nas próximas décadas, em 
razão de sua disponibilidade de terras 
agricultáveis, condições climáticas fa-
voráveis e elevado nível tecnológico. 

Neste cenário, o agricultor permanece 
como peça fundamental para garantir 
o abastecimento alimentar, gerar em-
pregos e contribuir para o crescimento 
econômico do país.

Celebrar o Dia do Agricultor é, por-
tanto, reconhecer o trabalho de mi-
lhões de brasileiros que, diariamente, 
enfrentam desafios para produzir ali-
mentos e matérias-primas essenciais 
para a sociedade. Mais do que um 
profissional do campo, o agricultor 
representa a capacidade de inovação, 
resiliência e desenvolvimento que faz 
do Brasil uma das maiores potências 
agropecuárias do mundo.
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Promovido pela Cooperbatata, evento reuniu cerca de 420 pessoas e apresentou as principais tecnologias voltadas ao cultivo do tubérculo 

Campo de Batata traz inovações 
em Vargem Grande do Sul

Divulgação/@aldeiacriativaproducoes
A Cooperbatata (Cooperativa dos Ba-

taticultores da Região de Vargem Gran-
de do Sul) promoveu, na manhã de 
sábado (4), o Campo de Batata, evento 
técnico que reuniu cerca de 420 pesso-
as entre produtores, familiares, técni-
cos e representantes de empresas do 
setor. A programação ocorreu em dois 
momentos: a primeira etapa foi reali-
zada na Fazenda Bisturi e a segunda no 
Recinto de Exposições “Christiano Du-
tra do Nascimento”.

Considerado um dos maiores encon-
tros da bataticultura nacional, o even-
to teve como principal objetivo levar 
informações e novas tecnologias aos 
produtores, apresentando soluções 
que possam contribuir para o aumen-
to da produtividade e da qualidade das 
lavouras.

Segundo o engenheiro agrônomo da 
Cooperbatata, Fábio Henrique de Oli-
veira, a evolução constante da cultura 
da batata exige cada vez mais atenção 
aos detalhes. “A gente tenta levar a in-
formação ao produtor. Esse é o princi-
pal objetivo do evento. A bataticultura 
vem evoluindo de uma maneira que os 
detalhes hoje são diferenciais. Diante 
disso, a gente procura fazer o campo 

pegando aqueles detalhes que talvez 
passam batido para o produtor”, des-
tacou.

Entre os temas abordados estiveram 
práticas de adubação, utilização de 
produtos biológicos e técnicas de ma-
nejo que, muitas vezes, acabam não 
sendo adotadas no dia a dia das pro-
priedades. 

Outro ponto de destaque foi a ex-
pressiva participação dos produtores 
e de suas famílias. “O que chamou a 
atenção foi a participação das famí-
lias e dos produtores. O bataticultor, 
em geral, participou muito. Tivemos 
participação de 75% a 80% dos nossos 
produtores. Então, foi um Campo de 
Batata muito participativo”, afirmou o 
engenheiro agrônomo.

TRABALHO POSITIVO
A área demonstrativa do Campo de 

Batata contou com aproximadamente 

4,5 hectares de plantio, desconside-
rando os carreadores, e reuniu a par-
ticipação de importantes empresas do 
setor. De acordo com Fábio, um dos 
diferenciais desta edição foi a inte-
gração entre as marcas participantes, 
permitindo a realização de diferentes 
tratamentos e comparativos dentro do 
mesmo campo. “Foi um campo muito 
assertivo. Dentre essas empresas que 
trabalharam, não foram apenas trata-
mentos isolados. Muitas dividiram suas 
áreas com outras marcas, realizando 
tratamentos nutricionais, via folha, tra-
tamentos de sulco e de plantio. Isso foi 
um diferencial muito grande”, avaliou. 
“Dentro da adubação, fizemos algumas 
diferenciações, dividindo a carga de 
nutrientes entre a adubação de plan-
tio, que chamamos de adubação de 
base, e a adubação de cobertura. Isso 
se mostrou uma grande diferença”, ex-
plicou.

Inovação: evento foi organizado pela Cooperbatata e reuniu produtores, familiares, técnicos e representantes de empresas do setor
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"Ser agricultor é mais que uma profissão, 

é uma missão de amor pela terra. 

Obrigado por trabalhar de sol a sol, 

cultivando esperança e colhendo o 

sustento que nutre o nosso país. 

Parabéns a todos os  Agricultores!’’

BOAS PERSPECTIVAS PARA A SAFRA
Além das atividades técnicas, o even-

to também foi marcado pela avaliação 
do início da safra de batata na região 
de Vargem Grande do Sul, uma das 
principais produtoras do tubérculo 
no Brasil. Segundo Fábio Henrique de 
Oliveira, a área plantada neste ano 
está estimada entre 10,5 mil e 11 mil 
hectares. “A perspectiva é boa. O mer-
cado está sinalizando positivamente. 
Começou muito bem, apesar de recen-
temente os preços terem apresentado 
uma pequena queda. Mesmo assim, o 
produtor está animado com o início da 
colheita”, comentou.

As condições climáticas também têm 
favorecido o desenvolvimento das la-
vouras. Segundo o agrônomo, as tem-
peraturas registradas nas últimas se-
manas estão dentro da faixa ideal para 
a cultura. “A situação climática para 
a produção da batata é muito boa. A 
temperatura noturna está amena, em 
torno de 12 a 14 graus. Já a temperatu-
ra diurna fica entre 18 e 24 graus. Além 
disso, o grau de luminosidade é muito 
bom”, comentou.

Embora a presença de neblina nas 
primeiras horas do dia possa favorecer 
o surgimento de algumas doenças, ele 
reforça que o cenário é considerado 
controlável. “Na parte da manhã está 

dando um pouco de neblina. Isso favo-
rece um pouco mais de doença, mas 
nada que o produtor não consiga con-
trolar. Quanto ao fator climatológico, 
está indo muito bem para a cultura”, 
relatou.

As primeiras áreas colhidas também 
têm surpreendido positivamente. Fá-
bio conta que as lavouras iniciais já 
apresentam produtividade entre 600 e 
650 sacos por hectare, índices conside-
rados normais para a região, mas que 
podem ser ainda maiores nas áreas 
plantadas em condições mais favorá-
veis. “O que está chamando a atenção 
é a qualidade da batata. Ela está en-
trando no mercado com uma qualida-
de muito boa”, ressaltou. 

Com boas perspectivas de produtivi-
dade e um mercado considerado atra-
tivo, o clima entre os produtores é de 
otimismo.

PAPEL ESTRATÉGICO
DA COOPERBATATA

Fábio também destacou a importân-
cia da Cooperbatata para o desenvol-
vimento da cadeia produtiva regional 
e nacional. “O papel da cooperativa é 
fundamental na bataticultura regional 
e nacional. Esse Campo de Batata – 
que ainda está em andamento, por-
que não foi colhido – é o maior cam-

po técnico de batata do Brasil. Existem 
outros campos, mas são comerciais. 
Um campo técnico igual ao que a Co-
operbatata realiza é algo inédito no 
país”, frisou.

Segundo ele, o projeto chamou a 
atenção pela estrutura, pela qualidade 
da instalação e pelos resultados apre-
sentados. “É um campo que chamou 

muita atenção, seja pela sua beleza e 
instalação, como também pelo modo 
como se comportou, mostrando mui-
tas diferenças em relação ao padrão 
do produtor. Nós ainda vamos colher 
o campo e tenho certeza de que as 
parcelas das empresas apresentarão 
diferenças bastante significativas”, 
concluiu.

Gigante: Campo de Batata teve área demonstrativa com aproximadamente 4,5 hectares de plantio
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Estruturação da Indicação Geográfica marca o início oficial do processo que busca consolidar
a região entre as principais referências brasileiras na produção de batata 

Sebrae-SP inicia projeto da IG
da batata de Vargem Grande do Sul 

Divulgação/Sebrae-SP

A região de Vargem Grande do Sul 
deu um passo estratégico rumo ao re-
conhecimento nacional e internacio-
nal de sua tradição agrícola. O Sebrae-
SP iniciou oficialmente os trabalhos 
para a estruturação da Indicação Ge-
ográfica (IG) da Batata, uma iniciativa 
que busca valorizar a origem, a repu-
tação e a identidade produtiva de um 
dos mais importantes polos bataticul-
tores do Brasil. 

A primeira reunião de alinhamento 
do projeto foi realizada em 8 de junho 
e marcou o início de uma jornada que 
poderá resultar no reconhecimento 
formal da “Batata da Região de Var-
gem Grande do Sul” pelo Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial (Inpi). 
Além de proteger juridicamente o 
nome da região, a certificação tem po-
tencial para ampliar a competitivida-
de do setor, agregar valor à produção 
e impulsionar novas oportunidades 
de desenvolvimento econômico. 

Para conduzir o processo de estru-
turação da Indicação Geográfica, o Se-
brae-SP contratou a Fundação Escola 
de Sociologia e Política de São Paulo 
(Fesp-SP), instituição responsável pela 
elaboração do projeto operacional. O 

Encontro: primeira reunião de alinhamento do projeto da IG da batata foi realizada em 8 de junho em Vargem Grande do Sul 

trabalho contempla o levantamento 
de dados técnicos e históricos, a cons-
trução da documentação necessária, 
o desenvolvimento do signo distintivo 

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.

da IG e a elaboração do Caderno de 
Especificações Técnicas, documento 
que definirá os critérios e caracterís-
ticas que diferenciam a produção re-

gional. A expectativa é que essa etapa 
seja concluída em aproximadamente 
12 meses. Na sequência, o pedido de 
reconhecimento será protocolado jun-
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Projeto: objetivo é valorizar a origem, a reputação e a identidade produtiva de um dos mais importantes polos bataticultores do Brasil

to ao Inpi para análise e eventual con-
cessão da certificação. 

RECONHECIMENTO 
Segundo Michelle Sabino, consulto-

ra e gestora do território do Sebrae-
SP, a IG representa uma importante 
ferramenta de proteção jurídica e va-
lorização territorial. “A Indicação Ge-
ográfica representará uma proteção 
jurídica do nome ‘Batata da Região 
de Vargem Grande do Sul’, garantindo 
um reconhecimento permanente para 
uma região que está entre as maiores 
produtoras do País. Isso significa va-
lorizar a identidade local e proteger o 
nome gentílico que trouxe notorieda-
de e reconhecimento à região na pro-
dução de batata”, destacou. 

Ela ainda ressalta que a IG poderá 
impulsionar diversos setores econô-
micos da região. “A Indicação Geográ-
fica pode representar um importante 
potencial de desenvolvimento econô-
mico para segmentos como gastrono-
mia, turismo, artesanato, economia 
criativa e outros setores ligados à 
identidade regional”, completou. 

VALORIZAÇÃO
Além dos benefícios diretos para os 

produtores, a certificação poderá for-
talecer a imagem da região, estimular 
novos investimentos e ampliar a visi-
bilidade de atividades econômicas as-
sociadas à cultura local. 

A iniciativa integra a estratégia do 
Sebrae-SP de valorização das voca-
ções territoriais e de fortalecimento 
do desenvolvimento econômico sus-
tentável, utilizando a Indicação Geo-
gráfica como instrumento para gerar 
competitividade, diferenciação de 

mercado e reconhecimento de pro-
dutos vinculados à sua origem. “A es-
truturação da IG da Batata da Região 
de Vargem Grande do Sul é um passo 
importante para reconhecer e valo-
rizar uma atividade que faz parte da 
identidade econômica e produtiva do 
território. Além de proteger a origem 
e a reputação do produto, o processo 
pode gerar novas oportunidades de 
desenvolvimento, fortalecer os pro-
dutores e ampliar a visibilidade da re-
gião em âmbito nacional e internacio-

nal”, afirmou Marcos Kremer, gerente 
regional do Sebrae-SP. 

TRABALHO EM CONJUNTO
Participaram da reunião represen-

tantes do Sebrae-SP, das diretorias 
municipais de Desenvolvimento Eco-
nômico e do Trabalho e de Cultura, da 
Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI), do Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (Inpi), da 
Fundação Escola de Sociologia e Po-
lítica de São Paulo (Fesp-SP) e da As-

sociação dos Bataticultores da Região 
de Vargem Grande do Sul (ABVGS) – 
instituição que será responsável por 
representar os produtores durante 
todas as etapas de estruturação da IG, 
garantindo a participação ativa do se-
tor produtivo na construção do proje-
to. O envolvimento dos bataticultores 
será fundamental para assegurar que o 
processo reflita as características, tra-
dições e particularidades que fizeram 
da região uma das maiores referências 
brasileiras na produção de batata



GCM recupera 12 toneladas de 
café roubadas de fazenda
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Carga avaliada em R$ 380 mil estava sendo transportada na rodovia SP-344, no trecho que liga Aguaí a São João da Boa Vista
Divulgação/Prefeitura de Aguaí

Um caminhão carregado com aproxi-
madamente 12 toneladas de café em 
grãos, avaliadas em cerca de R$ 380 
mil, foi recuperado pela Guarda Civil 
Municipal (GCM) de Aguaí na madru-
gada de terça-feira (7). O veículo — 
estimado em R$ 300 mil — e a carga 
haviam sido roubados de uma proprie-
dade rural de Dois Córregos (SP).

A ocorrência teve início durante um 
patrulhamento pela rodovia SP-344, 
no trecho que liga o município a São 
João da Boa Vista. Na ocasião, os agen-
tes avistaram um caminhão com carro-
ceria basculante trafegando com as lu-
zes traseiras apagadas. Ao ultrapassar 
o veículo, eles perceberam a presença 
de dois indivíduos utilizando bonés e 
toucas, o que despertou suspeitas.

Foi dada ordem de parada, mas o 
motorista não obedeceu e ingressou 
em uma estrada de terra. Os agentes 
iniciaram o acompanhamento, porém, 
a intensa poeira levantada fez com que 
perdessem momentaneamente o con-
tato visual com o caminhão.

Pouco tempo depois, o veículo foi 
encontrado parado e sem ocupantes 
— os suspeitos haviam fugido em dire-
ção a um canavial. Durante a vistoria, 
os guardas civis constataram que o ca-
minhão transportava grande quantida-

de de café em grãos a granel, já benefi-
ciado e pronto para torrefação.

DRONE E BUSCAS
A GCM utilizou um drone na tentati-

va de localizar o motorista — que po-
deria estar em situação de cárcere ou 
ter sido feito refém — e também para 
rastrear os autores que fugiram pelo 
canavial. Apesar das buscas, ninguém 
foi encontrado. A Polícia Civil foi acio-

nada e determinou o comparecimento 
da perícia técnica ao local para os tra-
balhos de investigação.

ROUBO
Já no Plantão Policial de São João 

da Boa Vista, os investigadores identi-
ficaram e entraram em contato com a 
proprietária do caminhão e da empresa 
exportadora de café, sediada em Dois 
Córregos. Na ocasião, ela informou que 

dois funcionários haviam sido rendidos 
e amarrados na fazenda produtora dos 
grãos.

Segundo o relato, sete indivíduos ar-
mados participaram da ação criminosa, 
subtraindo do local o caminhão carre-
gado de café e também uma VW Kom-
bi. A carga e o veículo foram restituídos 
aos responsáveis legais, e as investiga-
ções prosseguem para identificar e lo-
calizar os integrantes da quadrilha.

Café roubado: criminosos fugiram após abandonar caminhão em estrada rural; caso segue em investigação 
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Feira reuniu 520 empresas e apresentou soluções em biotecnologia, inteligência artificial e novas cultivares para aumentar a produtividade agrícola

Hortitec 2026 destaca inovação e 
tecnologia para enfrentar desafios 

Divulgação/Hortitec
A 31ª Hortitec – Exposição Técnica de 

Horticultura, Cultivo Protegido e Culturas 
atraiu um grande público ao Parque de Ex-
posições da Expoflora, em Holambra (SP). 
Realizado entre 17 a 19 de junho, o even-
to reuniu as principais inovações tecnoló-
gicas voltadas para o setor de hortifruti-
cultura e floricultura, com a expectativa 
de atrair 32 mil visitantes e movimentar 
R$ 750 milhões em negócios.

Neste ano, a feira contou com a par-
ticipação de 520 empresas nacionais e 
internacionais. O objetivo central foi 
apresentar soluções para os maiores 
gargalos do produtor rural: o aumento 
da produtividade, a mitigação dos im-
pactos climáticos, a redução de perdas 
e o enfrentamento da escassez de mão 
de obra no campo.

BIOTECNOLOGIA
A busca por saudabilidade e valor 

agregado dita o ritmo dos lançamentos 
agrícolas em 2026. A Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), em parceria com a Isla Sementes, 
apresentou novas cultivares de Plan-
tas Alimentícias Não Convencionais 
(PANCs), como a Bertalha BRS Terever-
de e o Caruru Verde BRS Ilekalu, foca-
das no mercado de alimentos frescos e 
de alta densidade nutricional.

Hortitec: organização estima que evento tenha recebido de 32 mil visitantes durante os três dias de programação

Outro destaque de pesquisa foi a 
BRS BC179 Prenda, uma cultivar de 
batata-doce biofortificada desenvol-
vida pela Embrapa Clima Temperado, 
que entrega alto teor de carotenoides 
e elevada produtividade. No segmen-
to de insumos, a Futureco Bioscience 
trouxe o RadiSanPro, o primeiro enrai-
zador do mercado que atua tanto no 
desenvolvimento radicular quanto na 
ativação da imunidade extracelular da 
planta contra fungos e nematoides.

MERCADO
Acompanhando a tendência de con-

sumo de alimentos prontos e higieni-
zados, o setor de sementes apresentou 
variedades adaptadas industrialmente. 
A Enza Zaden, por exemplo, lançou a al-
face Harumi, variedade americana com 
excelente rendimento para bandejas. 
Já a Sakata apresentou a Bella Folha, a 
primeira alface crespa desenvolvida es-
pecificamente para o mercado de pro-
cessamento e alimentos higienizados.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Uma das grandes novidades voltadas 

à automação foi a Classificadora Inteli-
gente de Flores (da Focusight Techno-
logy Co., exposta no estande da Green 
House). A máquina utiliza visão artifi-
cial e Inteligência Artificial (IA) para re-
alizar, em alta velocidade, a classifica-
ção, amarração, corte automático de 
hastes e empacotamento. A tecnologia 
surge como resposta direta à falta de 
trabalhadores no setor agropecuário.
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Pesquisa da Harven Agribusiness School superou mais de 30 trabalhos,
incluindo estudos de universidades de referência mundial, durante conferência da IFAMA.

Estudo sobre a Cooxupé conquista 
prêmio internacional na Irlanda

Divulgação
Um estudo sobre a Cooxupé, maior 

cooperativa de cafeicultores do mun-
do, conquistou o 1º lugar na Compe-
tição de Casos para Estudantes da 36ª 
Conferência Mundial Anual da IFAMA 
(International Food and Agribusiness 
Management Association), realizada 
em Cork, na Irlanda. A pesquisa foi re-
conhecida em uma das mais relevan-
tes competições acadêmicas interna-
cionais dedicadas ao agronegócio. 

O anúncio foi feito durante o even-
to, realizado entre os dias 15 e 19 de 
junho. Desenvolvido pela Harven Agri-
business School, o caso superou mais 
de 30 trabalhos apresentados por ins-
tituições de referência internacional, 
entre elas a Universidade Harvard, dos 
Estados Unidos. 

Assinado pelos pesquisadores Vinícius 
Cambaúva, Marcos Fava Neves e Rafael 
Barros Rosalino, o estudo “Novos ca-
minhos para a Cooxupé: estratégias de 
diversificação e desafios para entrar no 
mercado de grãos” analisa os desafios 
enfrentados pela cooperativa e as estra-
tégias adotadas para crescer em um ce-
nário marcado pela volatilidade dos pre-
ços, riscos climáticos e transformações 
no mercado internacional do café.

Em janeiro de 2025, a Cooxupé ofi-

Conquista: equipe liderada pelo professor Marcos Fava Neves alcançou o primeiro lugar em 
competição acadêmica internacional com estudo de caso sobre a Cooxupé

cializou sua entrada no mercado de 
cereais em sociedade com a Agrobom 
e expandiu sua atuação para o recebi-
mento, a comercialização e a exporta-
ção de soja e milho, além do café. O 
caso premiado aborda temas como 
governança cooperativista, modelos 
de atuação, gestão de riscos, diversifi-
cação de negócios e geração de valor 
para os produtores associados. “Esta-
mos muito orgulhosos de conquistar 
este título na Irlanda. O reconheci-
mento demonstra a relevância do co-
operativismo brasileiro e a capacidade 
de organizações como a Cooxupé, de 
gerar conhecimento aplicável para o 
agronegócio global”, destacou o pro-
fessor Marcos Fava Neves.

RECONHECIMENTO
INTERNACIONAL

A edição de 2026 do IFAMA World 
Conference reuniu aproximadamente 
400 participantes de 40 países, entre 
pesquisadores, executivos, represen-
tantes de empresas, cooperativas e 
universidades. Com a conquista, o 
caso da Cooxupé passa a integrar o 
grupo de estudos de referência reco-
nhecidos pela associação e poderá ser 
utilizado na formação de executivos e 

lideranças do agronegócio em diferen-
tes países.

Além de reconhecer a qualidade aca-
dêmica do trabalho, a premiação eviden-
cia a relevância e o desempenho do coo-
perativismo brasileiro e do setor cafeeiro 
em um dos principais espaços interna-
cionais de debate sobre inovação, gestão 
e sustentabilidade no agronegócio.

TRAJETÓRIA DE SUCESSO
Fundada em 1932, a Cooxupé reú-

ne mais de 22 mil cooperados em sua 
área de atuação, que abrange mais de 
360 municípios do Sul de Minas, Cerra-
do Mineiro, Matas de Minas e Média 
Mogiana paulista. A cooperativa res-
ponde por cerca de 17% da produção 

brasileira de café e aproximadamente 
um quarto da safra mineira, além de 
exportar para mais de 50 países.

Para o presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, a premia-
ção internacional reforça a relevância 
do modelo cooperativista e o impacto 
positivo gerado aos produtores. “Re-
cebemos esse reconhecimento com 
muito orgulho e senso de responsa-
bilidade. Ver a trajetória da Cooxupé 
transformada em um caso de estudo 
premiado internacionalmente de-
monstra que o cooperativismo é capaz 
de gerar resultados consistentes, pro-
mover desenvolvimento sustentável 
e criar valor para milhares de famílias 
produtoras”, concluiu.
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Evento realizado em São Sebastião da Grama reuniu produtoras rurais em uma jornada
de aprendizado, networking e incentivo ao empreendedorismo feminino no campo

Projeto promove capacitação
e fortalece protagonismo feminino

Fernando Franco/Jornal do Produtor
Mulheres produtoras rurais de São 

Sebastião da Grama e região participa-
ram, no dia 3 de julho, de uma progra-
mação especial voltada à capacitação, 
troca de experiências e fortalecimento 
do empreendedorismo feminino no 
meio rural. O encontro foi realizado na 
Chácara do Ike, por meio do projeto 
Semeadoras do Agro.

A iniciativa, desenvolvida pela Comis-
são Semeadoras do Agro, da Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (Faesp), conta com o apoio 
do Sebrae Delas e da ONG Orientavida, 
além da importante parceria do Sindi-
cato Rural de São Sebastião da Grama.

PROGRAMAÇÃO
O município sediou o Módulo 3 – 

“Mulheres, é tempo de colheita”, eta-
pa voltada à consolidação dos conheci-
mentos adquiridos ao longo da jornada 
de capacitação. O foco desta fase este-
ve no fortalecimento do networking, 
no desenvolvimento da comunicação 
e na ampliação dos conhecimentos co-
merciais das participantes.

A abertura do evento foi realizada pelo 
presidente do Sindicato Rural de São Se-
bastião da Grama, João Batista de Andra-

Semeadoras do Agro: São Sebastião da Grama sediou quarto módulo do projeto

de, e pelo gerente regional do Sebrae-SP 
em São João da Boa Vista, Marcos Keler 
Kremer. Também participaram do en-
contro o diretor tesoureiro do sindicato, 
Romualdo Melchior, o conselheiro fiscal 
Valdir Duarte e a presidente do Sindicato 
Rural de São João da Boa Vista, Vera Lu-
cia Machado Vicente.

Ao longo da programação, as parti-
cipantes acompanharam uma série de 
palestras e atividades voltadas ao de-
senvolvimento pessoal e profissional. 

dedorismo feminino no campo. Outro 
destaque foi o Momento Saúde, com 
a palestra “Amar e se cuidar – Preven-
ção ao Câncer de Pele”, reforçando a 
importância dos cuidados preventivos, 
especialmente para as mulheres que 
exercem atividades ao ar livre.

Encerrando a programação, a vice-
presidente da Comissão Semeadoras 
do Agro, Adriana Menezes, conduziu a 
atividade “Café com as Semeadoras”, 
proporcionando um momento de in-
tegração, compartilhamento de expe-
riências e fortalecimento dos vínculos 
entre as participantes.

IMPORTÂNCIA
A iniciativa reforça a importância da 

valorização da mulher no agronegócio, 
incentivando a qualificação, o empre-
endedorismo e o protagonismo femi-
nino no meio rural. Além de promover 
conhecimento técnico e desenvolvi-
mento pessoal, o projeto busca criar 
uma rede de apoio entre produtoras 
rurais, contribuindo para o fortaleci-
mento das atividades desenvolvidas 
pelas mulheres no campo e para a su-
cessão e sustentabilidade do agrone-
gócio paulista.

A presidente da Comissão Semeadoras 
do Agro, Juliana Farah, ministrou a pa-
lestra “Como desenvolver o seu lado 
comercial”, abordando estratégias para 
fortalecer a atuação das mulheres no 
agronegócio e ampliar oportunidades 
de negócios.

O módulo também contou com o 
Momento Sebrae, conduzido por Ci-
bele Gulin, analista de Negócios do 
Sebrae-SP, que apresentou orientações 
e ferramentas de apoio ao empreen-

(19) 3646-1354
Rua João da Luz, 361 Centro
São Sebastião da Grama - SP 

Fone:



Tirso Meirelles participa
da abertura oficial do II Senabe
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Realizado em São José do Rio Pardo, evento é destinado à cadeia produtiva da beterraba e reuniu lideranças do setor agropecuário
Divulgação/Faesp

Solenidade: Tirso Meirelles ressaltou a importância do evento para o fortalecimento de 
parcerias, debates técnicos, apresentação de inovações no campo

Tirso Meirelles, presidente do Sis-
tema Faesp/Senar-SP (Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo e Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural), participou da abertu-
ra do II Senabe - Seminário Nacional 
da Beterraba, realizado entre os dias 
2 e 4 de julho, no Ginásio de Espor-
tes “Adhemar Machado de Almeida” 
(Tartarugão), em São José do Rio Par-
do. O evento reuniu produtores rurais, 
empresas, fabricantes de maquinários 
agrícolas, bancos e lideranças do setor 
agropecuário.

São Paulo é um dos principais polos 
produtores de beterraba do Brasil, jun-
tamente com Minas Gerais e Paraná. O 
estado atinge uma produtividade mé-
dia de 55 a 60 t/ha em áreas tecnifica-
das, sendo São José do Pardo um dos 
grandes líderes de cultivo no país.

Durante a cerimônia, Tirso Meirelles 
ressaltou a importância do evento para 
o fortalecimento de parcerias, debates 
técnicos, apresentação de inovações 
no campo e discussões sobre a cadeia 
produtiva da cultura, em São Paulo e no 
Brasil. “Um evento como este merece 
nosso reconhecimento e valoriza a o 
trabalho dos produtores e produtoras 
de beterraba. É também oportuno que 
junto a expositores haja uma troca de 
experiências rica, não só a esta cultura, 

mas a outras do nosso estado”, afirmou.
Na ocasião, ele aproveitou a pre-

sença de autoridades e lideranças do 
setor para enfatizar que o momento é 
de união do setor em razão do Plano 
Safra. “É preciso estarmos unidos co-
brando melhores condições ao homem 
e a mulher do campo. A política fiscal, 
econômica e a diplomacia comercial 
do governo inviabilizam totalmente o 
setor. O Plano Safra com suas condi-
ções transmite muito mais riscos do 
que oportunidades ao produtor rural”, 
afirmou.

AUTORIDADES
Participaram da abertura da Senabe: 

Paulo Teixeira, deputado federal e ex-
ministro de Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar; Márcio Callegari, 
prefeito de São José do Rio Pardo; Clau-
dinei Minussi, presidente do Sindicato 
Rural de São José do Rio Pardo; Ronal-
do Ribeiro, superintendente do Institu-
to Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra); Marco Landel, coorde-
nador geral do Instituto Gastronômico 
(IAC); Marcos Kremer, gerente regional 
Sebrae-SP – Escritório Regional de São 
João da Boa Vista; Karen Nayashi, re-
presentando Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil).



Vale da Grama fortalece Indicação
Geográfica no São Paulo Coffee Festival
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Participação da associação amplia a visibilidade dos cafés especiais da região e abre novas oportunidades de mercado; iniciativa teve apoio do Sebrae-SP

Divulgação/Sebrae-SP

Apoio: o diretor-superintendente do Sebrae-SP, Nelson Hervey Costa, esteve com a produ-
tora Patrícia Guerra Moreira de Mendonça, do Café Villa di Grama

Os cafés especiais da Indicação Ge-
ográfica (IG) Vale da Grama ganharam 
projeção nacional durante o São Pau-
lo Coffee Festival, um dos principais 
eventos do setor cafeeiro no País, re-
alizado entre os dias 26 e 28 de junho, 
na capital paulista. Com o apoio do 
Sebrae-SP, a Associação dos Cafeicul-
tores do Vale da Grama participou da 
programação apresentando ao público 
a qualidade, a identidade e a origem 
dos cafés produzidos na região, além 
de ampliar oportunidades de negó-
cios e fortalecer o relacionamento com 
compradores, cafeterias, torrefações e 
profissionais do segmento.

A participação foi viabilizada por 
meio do patrocínio do Sebrae Nacio-
nal ao festival, iniciativa que permitiu 

ao Sebrae-SP levar ao evento produto-
res de Indicações Geográficas paulistas 
para promover produtos de origem 
reconhecida, ampliar sua inserção em 
novos mercados e reforçar o posicio-
namento dos territórios produtores de 
cafés especiais junto ao público consu-
midor e aos principais agentes da ca-
deia produtiva.

OPORTUNIDADE 
A presença da Associação dos Cafei-

cultores do Vale da Grama integrou a 
estratégia de valorização da produção 
regional, destacando atributos como 
qualidade, rastreabilidade e identida-
de territorial — características que di-
ferenciam os cafés com Indicação Geo-
gráfica e agregam valor ao produto. 

Para o presidente da instituição, Val-
dir Duarte, estar presente em um even-
to desse porte representa uma impor-
tante oportunidade para consolidar o 
reconhecimento da região. “Considero 
o resultado muito satisfatório, pois es-
tar presente nesses grandes eventos, 
mostrar quem somos, nossa história e 
o diferencial da nossa região de origem 
é importantíssimo. Recebemos a visita 
de representantes de torrefações, cafe-
terias, órgãos governamentais e diver-
sos parceiros que fizeram questão de 
prestigiar o estande. Mais do que apre-
sentar nossos cafés, tivemos a oportu-
nidade de conversar, compartilhar vi-
sões e fortalecer relacionamentos, algo 
que só é possível quando participamos 
desses encontros. Esperamos continu-
ar presentes sempre que formos convi-
dados pelo Sebrae, pois, se chegamos 
até aqui, foi graças ao apoio, suporte e 
às oportunidades que a instituição tem 
nos proporcionado”, avaliou.

Segundo Junio Correia, consultor e 
gestor de projetos do Sebrae-SP, incen-
tivar a participação das Indicações Ge-
ográficas em grandes eventos integra a 
estratégia da instituição para ampliar 
a competitividade dos produtores e 
fortalecer a reputação dos territórios 
reconhecidos pela excelência de seus 

produtos. “Levar as Indicações Geográ-
ficas paulistas para eventos como o São 
Paulo Coffee Festival é uma forma de 
aproximar os produtores de comprado-
res, cafeterias, torrefações e consumi-
dores, agregando valor aos cafés e for-
talecendo a identidade dos territórios”, 
destacou.

FORTALECIMENTO DA MARCA
O Sebrae-SP também apoiou a pro-

dutora Patrícia Guerra Moreira de 
Mendonça, do Café Villa di Grama, de 
São Sebastião da Grama, por meio do 
Sebraetec, programa que viabilizou o 
desenvolvimento do novo rótulo da 
marca. O trabalho contemplou a cria-
ção da identidade visual da embala-
gem, reforçando o posicionamento co-
mercial do produto e contribuindo para 
destacar, nas gôndolas e pontos de 
venda, os atributos de um café espe-
cial com Indicação Geográfica. Além do 
Café Villa di Grama, outros produtores 
da Indicação Geográfica Vale da Grama 
também participaram do festival, apre-
sentando cafés que expressam a diver-
sidade, a excelência e as características 
únicas da região produtora, fortalecen-
do a imagem do território como uma 
das principais referências brasileiras na 
produção de cafés especiais.

RUA CAPITÃO BELARMINO RODRIGUES PERES ,678 - CENTRO - VARGEM GRANDE DO SUL - SP

valedagrama_oficial

"O campo ensina que a paciência, 

a coragem e o trabalho duro sempre geram frutos. 

Muito obrigado por transformar sementes em esperança e sustento.’’

RUA ANDRADAS,162 - CENTRO - SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA - SP 



Alambique familiar transforma 
paixão em negócio próspero
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História do Prosa Caipira revela como tradição, apoio e perseverança impulsionaram um sonho até o sucesso na região vulcânica 
Divulgação/Sebrae-SP

Alambique Prosa Caipira: empreendimento familiar está há mais de 15 anos no mercado de cachaças artesanais 

O que começou como uma curio-
sidade despretensiosa, quase uma 
brincadeira, transformou-se em um 
negócio sólido, reconhecido e em 
constante crescimento. Essa é a 
trajetória inspiradora do produtor 
Paulo Fernando Corrêa, à frente do 
Alambique Prosa Caipira, empreen-
dimento familiar que há mais de 15 
anos vem consolidando seu espaço 
no mercado de cachaças artesanais. 

Localizado entre as serras de São 
Sebastião da Grama e Divinolândia, 
no coração da região vulcânica, o 
alambique traduz, em cada detalhe, 
a essência de um legado construído 
com paixão, tradição e espírito em-
preendedor. Mais do que uma fábri-
ca, o espaço é a materialização de 
um sonho que nasceu simples, mas 
que encontrou propósito e direção 
ao longo do tempo. “Eu comecei 
a cachaça por hobby. Trabalhei 30 
anos numa grande empresa do setor 
elétrico, aposentei lá, mas há mais 
de 15 anos eu comecei meio que 
brincando mesmo. A gente não ti-
nha nenhuma estrutura aqui, nada, 
nada, nada; nem cana. Então a gente 
teve que estruturar todo o alambi-
que”, relembrou Paulo, em depoi-
mento ao Sebrae Transforma.

COMO TUDO COMEÇOU
Com produção totalmente arte-

sanal, o Alambique Prosa Caipira 
preserva métodos tradicionais e va-
loriza a autenticidade do produto 
brasileiro. A cachaça é elaborada em 
alambique de cobre e envelhecida 
em barris selecionados de carvalho, 
umburana, jequitibá e bálsamo, re-

sultando em uma bebida que carrega 
identidade própria e conquista apre-
ciadores desde 2011. 

Ao longo dessa jornada, os desafios 
foram inevitáveis — e decisivos para 
o amadurecimento do negócio. “O 
maior desafio que a gente enfrentou 
no início, de fato, foi a certificação 
no Ministério da Agricultura. A gente 

focava muito no produto, na produ-
ção e às vezes esquecia o mercado. 
Hoje a gente está aí com o envelhe-
cimento com mais de 60 mil litros de 
cachaça”, destacou o produtor. 

A virada de chave veio com o apoio 
do Sebrae-SP, que contribuiu para 
profissionalizar a gestão e ampliar a 
visão estratégica do empreendimen-



Produção artesanal: alambique preserva métodos tradicionais e valoriza a 
autenticidade do produto brasileiroPerseverança: Yan Barbosa e seu pai Paulo Fernando Corrêa administram o Alambique Prosa Caipira
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to. “E aí que entra a participação 
do Sebrae no apoio, que foi a divul-
gação da marca, a consolidação da 
marca. O Sebrae me ajudou a en-
xergar um horizonte mais distante, 
com novas tecnologias, coisas que 
não tínhamos conhecimento”, afir-
mou Paulo. 

FUTURO
Esse movimento de transformação 

também foi acompanhado de perto 
pela nova geração. O filho, Yan Bar-
bosa Corrêa, cresceu junto com o 
alambique e hoje integra o negócio, 
ajudando a impulsionar novos cami-

nhos. “E a solução que a gente viu foi 
o Sebrae. Todo esse apoio que trou-
xe, desde a produção, administração, 
gestão, marketing e divulgação. Me-
lhorou muito, inclusive a movimen-
tação de clientes no alambique. Teve 
um grande aumento, a gente recebe 
mais de mil pessoas mensais. Como 
meu pai mesmo disse, eu pratica-
mente nasci aqui com o alambique, 
desde pequeno acompanhando e pe-
gando gosto pelo negócio”, disse.

SUPORTE 
A trajetória do Alambique Prosa 

Caipira é também um exemplo de 

como tradição e inovação podem 
caminhar lado a lado. Com o su-
porte do Sebrae-SP, a empresa pas-
sou por consultorias, programas de 
inovação como o ALI Rural, Empre-
tec Rural e Sebraetec, melhoria do 
layout produtivo, além de participar 
de iniciativas estratégicas que am-
pliaram seu mercado e fortaleceram 
sua presença regional, como exposi-
ção na Feira do Empreendedor. 

Mais do que números ou cresci-
mento produtivo, o que se vê é a 
construção de um legado familiar, 
enraizado na cultura brasileira e im-
pulsionado por conhecimento, pla-

nejamento e perseverança. “Todo 
empreendedor acho que tem que 
estar preparado para enfrentar as 
dificuldades que vão aparecer, pro-
curar ajuda sempre — a gente tem 
aí o Sebrae — e ser perseverante”, 
concluiu Paulo. 

Hoje, o Alambique Prosa Caipira 
não é apenas um negócio bem-suce-
dido: é a prova viva de que grandes 
histórias começam pequenas — e 
que, quando guiadas por propósito 
e apoiadas pelas ferramentas certas, 
podem se transformar em verdadei-
ros exemplos de sucesso no empre-
endedorismo brasileiro. 



Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana
chega à 50ª edição em Vargem
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Desfile será realizado no domingo, dia 26 de julho, e promete reunir um grande número de participantes em homenagem à padroeira da cidade
Divulgação/Prefeitura de Vargem Grande do Sul

Importância: Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana é um dos eventos religiosos mais 
tradicionais de Vargem Grande do Sul

Corte: a rainha Júlia Gabrielly, a primeira princesa Maria Vitória Milanez, a segunda princesa 
Heloísa Macedo e a madrinha Maria Fernanda Souza

Estão a todo vapor os preparati-
vos para a Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana, um dos eventos religiosos 
mais tradicionais de Vargem Grande 
do Sul. O desfile chega este ano à 50ª 
edição e será realizado no domingo, 
dia 26 de julho, data em que se cele-
bra o Dia de Sant’Ana, a padroeira do 
município. 

De acordo com a organização, a con-
centração dos participantes terá início 
às 10h30, no largo da Igreja de São Joa-
quim, no Jardim Dolores. De lá, cavalei-
ros, amazonas e comitivas seguirão em 
cortejo pelas principais ruas e avenidas 
da cidade até a Praça da Igreja Matriz 
de Sant’Ana, ponto de chegada da ro-
maria.

TRADIÇÃO
Considerada um dos maiores desfi-

les do gênero no Brasil, a Romaria dos 
Cavaleiros de Sant’Ana atrai partici-
pantes de diversas cidades da região, 
preservando tradições ligadas à cultu-
ra sertaneja e à fé católica. O evento 
possui caráter religioso e tem como 
principal objetivo prestar homenagens 
à Sant’Ana. Diante disso, a conscienti-
zação dos participantes é fundamental 
para preservar a característica do cor-
tejo. 

PROGRAMAÇÃO
O desfile será abrilhantado pela par-

ticipação de Júlia Gabrielly, eleita a rai-
nha da 50ª Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana. Na ocasião, ela estará acom-
panhada pela primeira princesa Maria 
Vitória Milanez, pela segunda princesa 
Heloísa Macedo e pela madrinha Maria 
Fernanda Souza.

Após o desfile será realizado um show 
com a dupla Mayck e Lyan, a partir das 

15h, na Barragem Eduíno Sbardellini, 
proporcionando um momento de confra-
ternização entre moradores e visitantes 
que participarem das comemorações.

ORGANIZAÇÃO
O cortejo é uma realização da Pre-

feitura de Vargem Grande do Sul, por 
meio do Departamento de Cultura e 
Turismo, em parceria com a Comissão 
Organizadora da Romaria dos Cavalei-
ros de Sant’Ana, a Cooperbatata (Coo-
perativa dos Bataticultores da Região 
de Vargem Grande do Sul), a ABVGS 
(Associação dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul) e a Ele-
ven Construções Metálicas.

Plano
Safra 26/27

Recursos disponíveis

Linhas de crédito
para custeio,
comercialização,
industrialização
e muito mais.
Seguros para bens,
produção e patrimônio.

Contrate
agora.

Crédito sujeito a análise.


